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RESUMO 
 

Este estudo buscou explorar o desenvolvimento das habilidades em língua inglesa 

entre futuros professores do curso de Letras/Inglês e as dificuldades enfrentadas por 

esses alunos na busca pelo conhecimento do idioma. Utilizando uma abordagem 

qualitativa e análise bibliográfica, a pesquisa examinou a realidade acadêmica dos 

estudantes, levando em conta fatores familiares, psicológicos e econômicos. O 

objetivo foi esclarecer o processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa e 

propor melhorias para a formação docente, visando uma formação mais eficiente e 

alinhada às exigências do mercado. 
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ABSTRACT 



 

This study aimed to explore the development of English language skills among future 

teachers in the English Language and Literature program and the challenges these 

students face in achieving knowledge in the language. Using a qualitative approach 

and bibliographic analysis, the research examined the academic reality of the 

students, taking into account familial, psychological, and economic factors. The goal 

was to clarify the English language teaching and learning process and to propose 

improvements for teacher training, aiming for a more effective training aligned with 

market demands. 
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1 – INTRODUÇÃO 
 

O ensino de línguas estrangeiras no Brasil, particularmente o inglês, 

enfrentou desafios significativos. No contexto do curso de Letras, os acadêmicos 

precisam não apenas conhecer o idioma, mas também adquirir habilidades 

pedagógicas essenciais para transmiti-lo de maneira eficaz. Estudos anteriores 

indicaram que as dificuldades no aprendizado de línguas frequentemente estavam 

relacionadas a fatores diversos, como uma formação básica deficiente, questões 

psicológicas e desafios socioeconômicos (Krashen, 2006; Nunan, 2015). 

Com a crescente demanda por professores de inglês qualificados e as 

novas diretrizes curriculares nacionais que destacaram a importância da proficiência 

em inglês, tornou-se crucial abordar essas dificuldades. Este estudo investigou as 

barreiras enfrentadas pelos estudantes de Letras, fornecendo uma análise detalhada 

de suas percepções sobre a própria competência linguística, a eficácia das 

metodologias de ensino e as dificuldades nas práticas docentes (Richards, 2015). 

Este estudo parte da problemática percebida num cenário em que o 

ingresso no ensino superior trouxe novos desafios para futuros professores, e esses 

desafios foram frequentemente exacerbados por questões que remontavam ao 

ensino médio e à infância. Questiona-se o fato se algum fator familiar pode 

desempenhar um papel crucial, uma vez que a falta de apoio e acompanhamento 



dos responsáveis comprometeu o desempenho acadêmico. Estudos demonstraram 

que a participação ativa dos pais no processo educacional foi fundamental para o 

sucesso acadêmico (Eccles & Harold, 1993). 

Além disso, fatores econômicos também podem se mostrar significativos. 

Muitos estudantes vieram de famílias de classe média baixa e enfrentaram 

dificuldades financeiras que limitaram o acesso a materiais e recursos educacionais. 

Essa situação tem impactado o desempenho acadêmico e o acesso a oportunidades 

de desenvolvimento (Ginsburg-Block et al., 2006). 

E, por fim, se questões psicológicas, como experiências traumáticas e 

problemas emocionais desde a infância, também afetaram a confiança e a 

capacidade dos alunos de aprender e utilizar o inglês de forma eficaz (Horwitz, 

2001). 

Buscou-se então confirmar a hipótese de que os acadêmicos do curso de 

Letras enfrentaram dificuldades significativas no ensino e aprendizagem da língua 

inglesa devido a uma combinação de fatores. Entre essas dificuldades estavam as 

lacunas na formação linguística básica, que comprometeram o progresso na 

formação docente (Lightbown & Spada, 2013) e, além disso, barreiras psicológicas, 

como ansiedade e insegurança em relação ao uso do inglês, também foram fatores 

críticos que afetaram o desempenho dos estudantes (MacIntyre & Gardner, 1991). 

Outros fatores, como os familiares e econômicos, desempenharam um 

papel importante. A falta de apoio e recursos adequados agravou as dificuldades, 

tornando essencial o desenvolvimento de estratégias de suporte e a implementação 

de um plano de acompanhamento individualizado para ajudar os acadêmicos a 

superar os desafios e otimizar seu desempenho acadêmico (Bandura, 1997). 

A relevância deste estudo residiu na necessidade de compreender e 

abordar as dificuldades enfrentadas pelos acadêmicos no curso de Letras. A 

proficiência em inglês foi crucial tanto para a inserção competitiva no mercado de 

trabalho quanto para o desenvolvimento acadêmico e profissional (Crystal, 2003). 

Identificar e analisar os obstáculos específicos enfrentados pelos estudantes 

permitiu a formulação de estratégias para melhorar a formação docente e a 

qualidade do ensino de inglês. 

Além disso, a pesquisa contribuiu para a reformulação dos currículos dos 

cursos de Letras, incorporando práticas pedagógicas mais atualizadas e 

proporcionando suporte adequado aos estudantes. Isso resultou em uma geração 



mais bem preparada para enfrentar desafios globais e promover um ciclo virtuoso de 

educação de qualidade (Snow, 2002). 

O objetivo primário foi esclarecer o processo de ensino e aprendizagem 

da língua inglesa e propor melhorias para a formação docente, visando uma 

formação mais eficiente e alinhada às exigências do mercado. 

A partir disso, o estudo visou propor melhorias nos programas de 

formação de professores de inglês, com base nos desafios identificados, e sugerir 

estratégias de intervenção para aprimorar a preparação dos futuros docentes. Além 

disso, pretendeu-se formular um plano de acompanhamento individualizado para 

ajudar os acadêmicos a superar as dificuldades e otimizar seu desenvolvimento 

acadêmico. 

Já os objetivos secundários incluíram examinar o impacto de fatores 

familiares no aprendizado da língua inglesa e avaliar como aspectos parentais 

influenciaram o desempenho acadêmico (Pomerantz et al., 2007). Também se 

propôs analisar o impacto de fatores psicológicos no aprendizado e como questões 

emocionais afetaram o desempenho acadêmico dos estudantes (Spielberger, 1983). 

Outro objetivo foi estudar a influência de fatores econômicos no acesso e na 

qualidade da formação em inglês e como a situação financeira afetou a 

aprendizagem (Sirin, 2005). Finalmente, foi formulado um plano de 

acompanhamento detalhado para fornecer suporte adicional e aproximar o aluno da 

vida acadêmica, ajudando a superar dificuldades e otimizar o desempenho 

(Vygotsky, 1978). 

          
        Metodologia 

Adotada nesta pesquisa foi predominantemente bibliográfica, com foco na 

análise de estudos anteriores sobre as dificuldades enfrentadas pelos acadêmicos 

no curso de Letras. A pesquisa bibliográfica permitiu uma compreensão abrangente 

das barreiras existentes e das possíveis soluções. A pesquisa foi conduzida através 

da revisão e análise de artigos científicos, livros, teses e dissertações publicadas 

nos últimos quatro anos (Giorgi, 2009). 

Os meios de busca incluíram sites acadêmicos como SciELO e Google 

Acadêmico, para coletar dados relevantes sobre as dificuldades enfrentadas pelos 

acadêmicos e as estratégias de intervenção recomendadas. Os critérios de inclusão 

foram materiais publicados nos últimos quatro anos, enquanto os critérios de 



exclusão abrangeram materiais anteriores a 2020 e aqueles que não abordaram 

diretamente o tema da pesquisa (Morse, 2003). 

A análise dos dados foi qualitativa, baseada na revisão dos artigos 

científicos e outros materiais relevantes. Os resultados foram apresentados em 

formato textual para facilitar a compreensão e discussão. 

Como a pesquisa não envolveu coleta de dados diretamente de sujeitos 

humanos, não foi necessária aprovação do Comitê de Ética. A pesquisa foi realizada 

com materiais já publicados e disponíveis na literatura, destacando a relevância 

social e científica dos resultados obtidos (Beauchamp & Childress, 2001). 

 

 

2 - REVISÃO DA LITERATURA 
 

A revisão da literatura revelou que diversos fatores têm contribuído para gerar 

as dificuldades enfrentadas pelos acadêmicos em cursos de Letras, dentre elas 

podemos citar: a qualidade da formação básica em inglês, que impacta diretamente 

a capacidade dos alunos em avançar na aprendizagem do idioma, Barreiras 

psicológicas, como a ansiedade, como o medo e a insegurança em situações de fala 

podem inibir o progresso dos alunos. A influência dos fatores familiares e 

econômicos também afeta o desempenho acadêmico dos alunos e por último a falta 

de recursos e o estresse econômico podem limitar o acesso a materiais e 

oportunidades, comprometendo a aprendizagem. 

 

2.1 FATORES QUE INFLUENCIAM NEGATIVAMENTE NA APRENDIZAGEM 
 
Formação Básica em Inglês: De acordo com Krashen, a teoria da aquisição 

da linguagem sugere que a falta de exposição e prática pode comprometer a 

proficiência em uma língua estrangeira. Krashen argumenta que a aquisição de uma 

língua depende de um input compreensível, ou seja, a exposição ao idioma em 

contextos que são compreensíveis para o aprendiz. A falta de uma base sólida pode 

resultar em dificuldades para alcançar níveis mais avançados de proficiência. 

Nunan (2015) corroborou essa ideia, indicando que a qualidade da 

formação básica em inglês impacta diretamente a capacidade dos alunos em 

avançar na aprendizagem do idioma. Ele aponta que uma formação deficiente na 



etapa inicial pode criar lacunas que dificultam o progresso dos alunos ao longo de 

sua educação em línguas. 

 

Barreiras Psicológicas: Horwitz (2001) discutiu amplamente as barreiras 

psicológicas enfrentadas por alunos que aprendem uma nova língua. Segundo 

Horwitz, a ansiedade de linguagem, que pode manifestar-se como medo e 

insegurança durante a comunicação em uma língua estrangeira, pode inibir o 

progresso dos alunos. Esses sentimentos são frequentemente associados a uma 

baixa autoestima e a uma percepção negativa da própria capacidade de aprender a 

língua, o que pode afetar a performance acadêmica. 

A teoria de Vygotsky (1978) sobre a zona de desenvolvimento proximal 

também é relevante nesse contexto. Vygotsky enfatiza a importância do suporte 

educacional e da interação social para superar dificuldades. Quando os alunos 

enfrentam barreiras psicológicas, o suporte pedagógico e emocional adequado pode 

ajudar a superar essas dificuldades e avançar na aprendizagem. 

 

Fatores Familiares: A influência dos fatores familiares no desempenho 

acadêmico foi abordada por Eccles e Harold (1993). Eles demonstraram como o 

apoio dos pais é crucial para o sucesso acadêmico dos alunos. A participação ativa 

dos pais no processo educacional pode melhorar significativamente o desempenho 

dos alunos, pois oferece suporte emocional e prático, além de criar um ambiente 

favorável ao aprendizado. 

Pomerantz, Altermatt e Saxon (2007) também exploraram como o 

envolvimento dos pais nas atividades escolares e na comunicação com os 

professores pode impactar o desempenho acadêmico. A falta de apoio familiar pode 

limitar o desenvolvimento acadêmico dos alunos e contribuir para dificuldades na 

aprendizagem de línguas. 

 

Fatores Econômicos: Ginsburg-Block, Rohrbeck e Fantuzzo (2006) discutiram 

como a situação econômica pode afetar o desempenho acadêmico dos alunos. Eles 

destacaram que a falta de recursos financeiros pode limitar o acesso a materiais 

educacionais e oportunidades de desenvolvimento, impactando negativamente a 

aprendizagem. A dificuldade em obter recursos essenciais, como livros e 



ferramentas de estudo, pode criar uma barreira significativa para o progresso 

acadêmico. 

Sirin (2005) fez uma análise meta-analítica da relação entre o status 

socioeconômico e o desempenho acadêmico. Sirin concluiu que o status econômico 

dos alunos tem um impacto significativo no acesso à educação de qualidade e nas 

oportunidades de aprendizagem. A falta de recursos financeiros pode levar a uma 

formação inadequada e a um desempenho acadêmico inferior. 

Além disso, a teoria de Bandura (1997) sobre a auto eficácia também é 

pertinente. Bandura argumenta que a crença nas próprias capacidades pode 

influenciar a motivação e o sucesso acadêmico. Alunos que enfrentam dificuldades 

econômicas podem ter uma auto eficácia reduzida, o que afeta negativamente sua 

capacidade de aprender e se desenvolver academicamente. 

 
2.2 - MINIMIZANDO ESSES FATORES 
 

Para abordar e minimizar os fatores que afetam a aprendizagem de línguas, é 

essencial adotar estratégias integradas que abordem as diversas dimensões 

identificadas. Aqui estão algumas abordagens recomendadas: 

Melhorando a Formação Básica: Investir em programas de reforço e 

recuperação para alunos com deficiências na formação básica em inglês pode 

ajudar a preencher as lacunas educacionais. Krashen (2006) sugere que a oferta de 

materiais e atividades adicionais pode proporcionar o input necessário para melhorar 

a proficiência linguística. 

Reduzindo Barreiras Psicológicas: Implementar programas de apoio 

psicológico e treinamento para lidar com a ansiedade de linguagem pode ser eficaz. 

Horwitz (2001) enfatiza a importância de criar um ambiente de aprendizado positivo 

e encorajador, onde os alunos se sintam confortáveis para praticar e usar a língua 

sem medo de cometer erros. 

Fortalecendo o Suporte Familiar: Promover a participação dos pais no 

processo educacional e fornecer orientação sobre como apoiar a aprendizagem de 

línguas em casa pode ajudar a superar barreiras familiares. Eccles e Harold (1993) 

sugerem que iniciativas para envolver os pais e promover a comunicação entre 

escola e família podem resultar em melhorias significativas no desempenho 

acadêmico dos alunos. 



Apoio a Estudantes com Dificuldades Econômicas: Oferecer recursos 

educacionais gratuitos ou subsidiados, como livros, materiais de estudo e acesso a 

tecnologias, pode ajudar a mitigar os impactos das dificuldades econômicas. 

Programas de bolsas de estudo e assistência financeira também são recomendados 

para garantir que todos os alunos tenham acesso às oportunidades de 

aprendizagem necessárias (Ginsburg-Block et al., 2006; Sirin, 2005). 

Desenvolvimento de Auto eficácia: Implementar estratégias que ajudem os 

alunos a desenvolver uma crença positiva em suas habilidades pode melhorar a 

motivação e o desempenho acadêmico. Bandura (1997) sugere que a criação de 

metas realistas e a celebração de conquistas podem fortalecer a auto eficácia e 

promover um aprendizado mais eficaz. 

A combinação dessas abordagens pode criar um ambiente de aprendizado 

mais inclusivo e eficiente, ajudando os acadêmicos a superar desafios e melhorar 

suas habilidades em línguas estrangeiras. A implementação de políticas e práticas 

educacionais que abordem esses fatores é essencial para promover uma formação 

docente de alta qualidade e uma proficiência linguística aprimorada. 

 

Resultados 
 
A compreensão desses fatores permite a formulação de estratégias mais eficazes 

para a formação docente e a melhoria do ensino de inglês. A implementação de 

programas de apoio, a revisão dos currículos e a oferta de recursos adicionais são 

essenciais para superar essas dificuldades e promover uma educação de qualidade. 

Com as novas reformulações e as novas estratégias adotadas desde as bases 

iniciais de ensino, tendo um maior acompanhamento do desenvolvimento da língua 

inglesa e apoio para os alunos será visto uma nova estrutura sendo criada com uma 

curva de aprendizagem maior em comparação aos modelos de ensino anteriores. 

 
Discussões  
Bandura (1997) sugere que a criação de metas realistas e a celebração de 

conquistas podem fortalecer a auto eficácia e promover um aprendizado mais eficaz. 

Tornar mais simples e cotidiano as atividades e exercícios da língua inglesa, para se 

tornarem algo mais comum e natural para os alunos. 

 



Implementar programas de apoio psicológico e treinamento para lidar com a 

ansiedade de linguagem pode ser eficaz. Horwitz (2001) enfatiza a importância de 

criar um ambiente de aprendizado positivo e encorajador, onde os alunos se sintam 

confortáveis para praticar e usar a língua sem medo de cometer erros. 

 

Tornar o ambiente escolar mais desmistificado e menos assustador para os 

estudantes visando um conforto e segurança psicossocial para que possam 

expressar seus erros e sua dúvidas sem sentirem que estão sendo julgados ou 

repreendidos ou envergonhados durante os exercícios e atividades principalmente 

de conversação e diálogo. 

 

E, por fim, se questões psicológicas, como experiências traumáticas e problemas 

emocionais desde a infância, também afetaram a confiança e a capacidade dos 

alunos de aprender e utilizar o inglês de forma eficaz (Horwitz, 2001). 

A diversas barreiras a serem consideradas ao iniciar estudos em uma segunda 

língua, logo devem ser adotadas medidas para demonstrar caminhos para que os 

próprios alunos possam superar suas dificuldades, claro que e preciso de ajuda e 

acompanhamento adequado e de qualidade para que assim tenham o maior 

rendimento e aproveitamento possível durante este importante período de ensino e 

aprendizagem. 

 
3 – CONCLUSÃO 
 

A análise dos dados e a revisão da literatura confirmaram que os acadêmicos 

do curso de Letras enfrentam diversas dificuldades relacionadas a fatores básicos, 

psicológicos, familiares e econômicos. A formação inadequada na base de inglês e 

as barreiras psicológicas foram identificadas como principais fatores de dificuldade. 

Além disso, fatores familiares e econômicos também desempenharam um papel 

significativo, impactando o desempenho acadêmico e a proficiência na língua 

inglesa. 

A compreensão desses fatores permite a formulação de estratégias mais 

eficazes para a formação docente e a melhoria do ensino de inglês. A 

implementação de programas de apoio, a revisão dos currículos e a oferta de 

recursos adicionais são essenciais para superar essas dificuldades e promover uma 



educação de qualidade. Futuras pesquisas devem continuar a explorar essas 

questões e desenvolver intervenções que atendam às necessidades específicas dos 

acadêmicos e melhorem a formação de professores de inglês no Brasil. 
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